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RESUMO 
 

Esta pesquisa, em andamento, apresenta reflexões sobre a Educação Bilíngue de Surdos, 
especificamente sobre aprendizagem da língua escrita como segunda língua na educação inicial. 
Considerando as pesquisas que vêm sendo realizadas no âmbito do ensino do português como 
segunda língua para surdos e as dificuldades evidenciadas nas tarefas de leitura e escrita por parte da 
maioria desta comunidade, resulta relevante refletir em torno das estratégias utilizadas na escola 
bilingue. Por outro lado, dada a importância dos primeiros anos de imersão linguística para o 
desenvolvimento e competência linguísticos, o presente trabalho pretende mostrar a realidade da 
escola bilingue no Brasil, como referência dentro da realidade latino-americana, por ser o primeiro país 
em ter planos curriculares próprios de uma educação bilingue centrada nas caraterísticas e 
necessidades da comunidade surda. Em outras palavras, o objetivo desse trabalho é estudar as 
estratégias que utilizam os docentes da escola bilingue do Brasil para o ensino da língua escrita na 
educação inicial de surdos, uma vez que esse é um período crítico de desenvolvimento linguístico. Para 
analisar essas estratégias, a metodologia que orienta essa investigação é qualitativa e descritiva, e é 
orientada por uma guia de observação, elaborada com base na Proposta curricular para o ensino de 
português escrito como segunda língua para estudantes surdos do Brasil do ano 2021. As estratégias 
observadas diretamente na pré-escola em contexto de sala de aula serão registradas mediante diário 
de anotações e fotografias e posteriormente organizadas sob uma ferramenta que oriente a abordagem 
pedagógica no campo da promoção da linguagem escrita das crianças surdas no nível inicial. Espera-
se, com essa pesquisa, corroborar como a escola bilíngue no Brasil está incorporando as estratégias 
bilíngues propostas para o ensino de língua escrita desde os primeiros anos. Assim sendo, descrever 
as estratégias utilizadas nesse contexto, permitirá ter um referente para auxiliar na educação bilíngue 
de surdos dentro do país e para orientar as ações de outros contextos. 
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INTRODUÇÃO 

 
A história da educação de surdos tem sido caracterizada pela busca de 

metodologias de ensino, sob diversos paradigmas que atualmente destacam o valor 

de uma escola intercultural bilíngue. Esta proposta educativa baseia-se na importância 

da aquisição da língua de sinais como primeira língua, da aprendizagem visual, da 

presença de profissionais e pares surdos e da redefinição da construção social da 

surdez. Por sua vez, a língua oficial do país onde vivem os surdos será ensinada na 

sua forma escrita, como segunda língua (Herrera; Reyes, 2023). 

Apesar dos esforços da escola bilíngue, o fraco domínio da língua escrita como 

segunda língua continua sendo uma dificuldade para a comunidade de pessoas 

surdas e, portanto, uma barreira comunicativa à sua integração autônoma na 

sociedade. Os estudos mais recentes sobre esta realidade demonstram a implicação 

que o nível de proficiência em língua de sinais tem na aprendizagem da língua escrita 

como segunda língua (Otárola, 2020); bem como mostram diversas análises de 

desempenho em tarefas de leitura e escrita (Herrera, 2014, 2016); e apresentam 

novas propostas metodológicas para o ensino de uma segunda língua para surdos 

(Álvarez et al., 2023; Soares et al, 2021; Herrera; De la Paz, 2019; Cruz-Aldrete, 2016; 

Pereira, 2014; Kyle ;Harris, 2010; Quadros, 2006, 2000). 

Contudo, são incipientes as pesquisas no que diz respeito aos primeiros anos 

do processo de imersão das crianças surdas no ambiente bilíngue e respeito aos 

precursores da aquisição e desenvolvimento de ambas as línguas (Cruz-Aldrete, 

2016). Estudos em bebês e crianças ouvintes sobre a exposição simultânea a 

múltiplos idiomas e seus efeitos neurológicos ressaltam que nesta primeira fase o 

cérebro apresenta grande plasticidade e os sentidos são altamente sensíveis, 

podendo aprender e reconhecer diversas línguas desde o nascimento (Hernández-

Calafat, 2023). Portellano e García (2014) explicam que, especialmente nesta fase de 

alta plasticidade neuronal, cada experiência configura aprendizagem, modifica o 

sistema nervoso e consolida os processos cognitivos. Isso, por sua vez, dependerá 

das ações do ambiente, sendo os espaços mais estimulantes os que promovem 

melhor neuroplasticidade e, portanto, melhora nas funções e processos cognitivos. 

Nesse sentido, esta pesquisa busca ser uma contribuição para a educação de 

crianças surdas nos primeiros anos. O seu objetivo é compilar e descrever as 

estratégias utilizadas pelos professores de crianças da educação infantil na pré-escola 



 

para promover a aprendizagem do português escrito como segunda língua no 

contexto de uma escola bilíngue, uma vez que é este espaço onde existe um ambiente 

adequado ao desenvolvimento das línguas. Posteriormente, as estratégias 

compiladas serão graduadas num instrumento com níveis de desempenho que 

permitam acompanhar, orientar e propor inovações nesta área.  

Nessa perspectiva, mais detalhadamente, o objetivo geral dessa pesquisa é 

analisar as estratégias que utilizam os docentes para promover o aprendizado do 

português como segunda língua com crianças surdas de educação inicial na escola 

bilíngue. Como objetivos específicos tem-se: (i) Definir as estratégias propostas pelo 

currículo nacional do Brasil para a promoção do aprendizado de português como 

segunda língua para estudantes surdos na educação inicial. (ii) Registrar as 

estratégias que utilizam os docentes da escola bilíngue para a promoção do 

aprendizado de português como segunda língua para estudantes surdos na educação 

inicial. (iii) Descrever a progressão das estratégias utilizadas na escola bilíngue para 

a promoção do aprendizado de português como segunda língua para estudantes 

surdos na educação inicial. 

 Para que o objetivo da pesquisa seja alcançado, a metodologia que orienta 

essa investigação é qualitativa e descritiva, orientada por uma guia de observação, 

elaborada com base na Proposta curricular para o ensino de português escrito como 

segunda língua para estudantes surdos do Brasil do ano 2021. As estratégias 

observadas na pré-escola, em sala de aula, serão registradas mediante diário de 

anotações e posteriormente organizadas sob uma ferramenta que oriente a 

abordagem pedagógica da promoção da linguagem escrita para surdos no nível inicial.  

Espera-se, com esta pesquisa, corroborar como a escola bilíngue no Brasil está 

incorporando as estratégias bilíngues propostas para o ensino de língua escrita desde 

os primeiros anos. Assim sendo, descrever as estratégias utilizadas nesse contexto, 

permitirá ter um referente para auxiliar na educação bilíngue de surdos dentro do país 

e para orientar as ações de outros contextos. 

O presente trabalho está dividido em quatro seções, além da Introdução e das 

Referências. Na primeira seção, é apresentada a metodologia do trabalho. Em 

seguida, a segunda seção, discorre-se sobre a revisão teórica que sustenta a 

pesquisa. Na terceira seção, apresenta-se os resultados e as discussões alcançados 

até o momento. Por fim, na quarta e última seção, exibe-se as considerações finais 

do trabalho.  



 

METODOLOGIA  

 
Esta investigação se fundamenta em uma perspectiva qualitativa e descritiva 

(Guevara, 2020 apud Valle et al., 2022), que consiste em observar em detalhe uma 

realidade educativa para conhecer e descrever. Será criado um guia de observação 

(Valle et al., 2022) a partir da Proposta curricular de ensino de português escrito como 

segunda língua para alunos surdos da educação infantil do Ministério da Educação do 

Brasil, e complementado com outros critérios levantados a partir do estudo 

bibliográfico sobre a promoção da aprendizagem da língua escrita como segunda 

língua para surdos (Álvarez et al. 2023; Siqueira et al. 2023; Herrera et al. 2023, 2022, 

2016, 2014; Quadros 2021, 2006). Este guia orientará as observações, que serão 

feitas diretamente em situações de sala de aula no nível pré-escola de uma escola 

bilíngue, e que serão registradas em diário de anotações e fotografias 

complementares. Por último, essas descrições darão lugar à graduação das 

estratégias observadas em níveis de desempenho numa rubrica, que servirá para 

caracterizar as estratégias de ensino, dar retroalimentação à comunidade educativa 

envolvida e para orientar e projetar práticas educativas nesse e outros contextos de 

educação inicial bilíngue para surdos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 As pessoas surdas possuem uma língua e cultura próprias e compõem uma 

comunidade que tem enfrentado diferentes experiências em relação à sua cultura e 

educação. No Congresso de Hamburgo, em 1980, foi declarado o direito dos surdos 

a serem educados na sua língua natural e a terem ambientes pedagógicos 

compatíveis com o processamento visual.  

 A proposta da Educação Bilíngue destaca os direitos das pessoas surdas na 

coexistência de duas línguas. Por um lado, a língua de sinais como primeira língua e 

língua natural, que permite a compreensão do mundo, a comunicação, o acesso à 

informação, a socialização, o desenvolvimento do pensamento e o acesso à 

aprendizagem. E por outro lado, a língua do país em que o surdo está imerso -na sua 

forma escrita- como segunda língua; a que funcionará como uma ponte comunicativa 

com o resto da sociedade (Herrera & Reyes, 2023). 



 

 A escola bilíngue ainda enfrenta grandes desafios no ensino da leitura e da 

escrita aos alunos surdos, conforme relatado por diversas investigações (Mora-

Monroy, 2023; Álvarez et al., 2023; Herrera, 2014; Lissi et al. 2012), as quais explicam 

as dificuldades que este grupo possui na compreensão e produção escrita. Estas 

podem estar relacionadas com a natureza visuo espacial da língua de sinais, que não 

segue a estrutura das línguas escritas por serem duas modalidades diferentes (Csizér 

et al. 2020, em Mora-Monroy 2023), à falta de input dos idiomas orais ou aos limitados 

recursos linguísticos e experienciais em decorrência da demora na aquisição de um 

sistema de comunicação; Todas elas dificultam ainda mais a integração da língua 

escrita como segunda língua (Álvarez et al., 2023). 

 Este atraso é em grande parte explicado porque 96% das pessoas surdas 

nascem em famílias ouvintes (Moore, 2001 apud Otárola & Álvarez, 2022) que não 

conhecem a língua de sinais e isto leva a uma brecha no que diz respeito aos bebês 

ouvintes que recebem informações linguísticas desde os primeiros momentos da vida 

(Otárola et al, 2020). Além disso, a detecção da surdez pode ser tardia ou, como 

apontam Siqueira & Hubler (2023), uma vez diagnosticada a surdez, as orientações 

médicas não apontam para o ingresso precoce na escola dos surdos, retrasando 

ainda mais o acesso à língua e à comunidade. 

 Otárola (2020) avaliou no Chile a implicação que anos de imersão na língua 

de sinais têm no desenvolvimento linguístico de crianças e jovens surdos, mostrando 

que existe uma relação direta entre o tempo de imersão e eficiência e competência 

linguísticas. Isto, por sua vez, terá relação direta com o desenvolvimento da segunda 

língua, como afirma Cummins (2002, apud Herrera et al. 2016) em sua Teoria da 

Interdependência Linguística (TIL): assim que houver o domínio da primeira língua, 

este domínio será transferido para a aprendizagem de uma segunda língua. Ou seja, 

uma vez que o surdo consiga se comunicar em sua língua natural, ele poderá aplicar 

seus conhecimentos e habilidades linguísticas para aprender a língua escrita. 

Portanto, como há uma construção tardia e fraca do sistema linguístico na língua de 

sinais, os processos de aprendizagem da leitura e da escrita como segunda língua 

também são afetados. 

 Além disso, no caso dos surdos, a primeira e a segunda língua possuem duas 

modalidades distintas. Enquanto a primeira língua é visual-espacial e são utilizados 

mãos e olhos; a língua que estão aprendendo é da modalidade auditiva oral e a boca 

e os ouvidos são utilizados para sua aquisição natural (Quadros et al, 2020). Por isso, 



 

as propostas educativas devem basear-se nas epistemologias dos surdos com 

estratégias e práticas de ensino específicas para eles, contribuindo para a geração de 

modelos e metodologias de ensino consistentes com uma pedagogia para surdos 

(Herrera, 2022). 

 

Aquisição da primeira língua – língua de sinais 

 Os estudos linguísticos das línguas de sinais começaram na década de 1960 

e em 1980 foi divulgado o trabalho de William Stokoe, que demonstrou que a Língua 

de Sinais Americana era uma língua com gramática e semântica próprias. A partir 

desse momento, múltiplas investigações foram desenvolvidas em vários países 

(Rodríguez &Velásquez, 2000), que descrevem e caracterizam os elementos 

linguísticos das línguas de sinais. Porém, o estudo do processo de aquisição da língua 

de sinais ainda é incipiente (Sastre & Sastre 2023, Cruz-Aldrete, 2016), entendendo a 

aquisição como o processo subconsciente e espontâneo pelo qual se desenvolve uma 

linguagem na qual a pessoa está imersa (Larabi, 2021). Esta informação poderá ser 

crucial para reverter o acesso tardio à língua de sinais referido anteriormente nesta 

secção. 

 Quadros (2000) descreve o processo de aquisição da língua de sinais em 

crianças pré-escolares surdas que tiveram acesso precoce à língua e demonstra que 

o processo ocorre no mesmo período de tempo em que uma criança ouvinte adquire 

a linguagem oral; portanto, dependerá essencialmente do acesso precoce à língua, 

em contextos reais e com modelos linguísticos capacitados (Quadros, 2006). A autora 

propõe uma abordagem lúdica que permitirá à criança desenvolver suas habilidades 

lógicas e cognitivas; algumas dessas atividades estão relacionadas com o 

estabelecimento da mirada, exploração dos movimentos e configurações dos sinais, 

tanto com uma ou duas mãos, simétricos ou assimétricos e exploração de 

classificadores e de todos os recursos sintáticos, morfológicos, fonológicos e 

semânticos próprios da língua de sinais. 

 Cruz-Aldrete (2016) indica que para a criança conseguir se comunicar por 

meio da língua de sinais, ela necessita da compreensão da organização espacial 

desse sistema linguístico, além do domínio do uso do corpo, coordenação dos 

membros superiores com a cabeça, articulação das mãos e controle dos gestos 

faciais. Por isso, a autora destaca que além da visão, para aprender a língua de sinais 

é preciso considerar também o desenvolvimento psicomotor, a consciência do 



 

esquema corporal e o controle de suas partes para a correta distribuição no espaço 

na execução dos sinais. 

 Dado que todos os movimentos que ocorrem na expressão de uma 

mensagem em língua de sinais têm um valor linguístico próprio aos níveis fonológico, 

morfológico, sintático, semântico e pragmático; a autora explica que devem ser 

abordados a exploração e o desenvolvimento da percepção e das práxis, que estarão 

subjacentes à compreensão e expressão das mensagens. Isto também é apontado 

por Hernández &Arenas (2023), que destacam a capacidade de imitar como um 

importante precursor da língua de sinais. Isso porque esta tarefa envolve observar o 

modelo, distinguir o movimento a ser realizado e executá-lo de forma coordenada. A 

imitação vincula habilidades cognitivas para atender, ativar a memória de trabalho e 

sequenciar movimentos e habilidades sensório-motoras para planejar e coordenar 

movimentos, o que requer habilidades motoras grossas e finas para coordenar todas 

as partes envolvidas na articulação dos sinais. 

 No conjunto, estas habilidades prévias são fundamentais para a construção 

da competência linguística da criança na sua primeira língua, a língua de sinais. O que 

proporcionará suporte para a aprendizagem da língua escrita como segunda língua, 

uma vez que a criança terá desenvolvimento linguístico a nível lexical, suporte 

semântico e conceitual, terá maior conhecimento geral do mundo e maiores 

experiências com a escrita. Além disso, o desenvolvimento da competência 

metalinguística na sua primeira língua lhe permitirá fazer comparações e análises 

entre as duas línguas e aprofundar a geração de estratégias para a sua própria 

aprendizagem (Álvarez et al, 2023). 

 

Aprendizagem da segunda língua-língua escrita 

 O desenvolvimento da língua escrita é entendido como aprendizagem, pois é 

um processo consciente que requer uma situação formal e geralmente é orientado por 

outra pessoa (Larabi, 2021). No caso dos surdos, envolve também a aprendizagem 

de uma segunda língua, pois corresponde à modalidade escrita de uma língua que 

não é a sua (Álvarez et al., 2023) e se configura até hoje como um dos principais 

desafios para a educação dos surdos devido ao fraco desempenho deste grupo nas 

tarefas de leitura e escrita descrito na bibliografia. 

 As maiores dificuldades na compreensão da leitura estão no escasso 

conhecimento de vocabulário, o que limita a compreensão, tanto na visualização das 



 

palavras quanto na extração de elementos explícitos do texto; Desta forma, o nível de 

leitura dos adultos surdos assemelha-se ao nível de leitura das crianças da terceira 

série (Lissi et al., 2012). Por outro lado, a produção de textos é diminuída devido a 

erros morfossintáticos, organização do texto, coerência e coesão do texto, estruturas 

gramaticais simples (substantivo e verbo), discrepâncias entre gênero e número, 

omissão, substituição, inversão e rotação de grafemas, entre outros aspectos (Pistav 

et al., 2023; Álvarez et al., 2023). 

 No entanto, Herrera et al. (2016), após estudarem os “erros” de produção de 

surdos relatados por outros pesquisadores, afirmam que estes são os mesmos erros 

que pessoas ouvintes cometem ao tentar aprender espanhol como segunda língua. 

Nas palavras de Svartholm (2008, em Lissi et al. 2012), eles são o resultado das 

estratégias de processamento da linguagem que os surdos utilizam para descobrir as 

regras da língua escrita e que são comuns entre aprendizes de segundas línguas. 

 Portanto, o fracasso tem sido das metodologias de ensino e não próprio dos 

aprendizes surdos. A língua escrita deve ser apresentada como segunda língua e 

deve ter uma didática que responda às características específicas de aprendizagem 

dos surdos, com materiais visuais adequados a este grupo; uma vez que não podem 

ser os mesmos mecanismos utilizados para ensinar leitura e escrita a crianças 

ouvintes, a partir de uma abordagem fonológica; já que suas experiências 

comunicativas não são auditivas, mas visuais (Soares et al, 2021; Mora-Monroy et al., 

2023; Herrera, 2022). 

 A criança surda necessita desenvolver habilidades cognitivas para aprender 

a ler e escrever, entre as quais estão atenção, memória, discriminação e identificação 

visual (Álvarez et al., 2023) e outras habilidades motoras como consciência corporal, 

orientação espacial, coordenação olho-mão, e outros mecanismos motores 

específicos da língua de sinais (Cruz-Aldrete.2016). Mas, sobretudo, a competência 

metalinguística para transpor de uma língua para outra, compará-las e analisá-las 

para a aprendizagem. Nesse sentido Herrera et al. (2014) apontam que alunos surdos 

com melhor desempenho na língua de sinais e na consciência datilológica, 

apresentam melhores resultados na leitura e concluem que o uso de datilologia facilita 

a representação interna das palavras e serve como base à leitura e escrita desde um 

âmbito visual e cinestésico. 

 Puente et al. (2006) ressaltam que durante muito tempo se pensou que o 

acesso à informação fonológica era exclusivamente auditivo e, portanto, impossível 



 

de alcançar pelos surdos. Porém, a soletração manual é uma forma acessível para os 

surdos construírem essa informação fonológica das palavras, pois reflete os grafemas 

que a compõem e permite a integração do princípio alfabético. Sendo assim, a 

ortografia manual está diretamente relacionada ao desenvolvimento das habilidades 

de leitura e escrita, pois serve como mediadora entre a língua de sinais e a língua 

escrita e contribui para a estruturação metalinguística. 

 Quadros (2000) se refere à realidade brasileira, em que os estudantes devem 

transferir sua linguagem natural para uma linguagem escrita que não conhecem. 

Neste processo, a autora reconhece que há variedade no uso de estratégias, que há 

dificuldades em fazer conjecturas sobre o funcionamento deste sistema linguístico, 

incluindo a influência da disposição emocional para a alfabetização. No caminho para 

a consolidação da segunda língua, aponta a pesquisadora, haverá “etapas” de uma 

interlíngua. Isso significa que, à medida que os alunos decifram o funcionamento da 

língua-alvo, eles demonstrarão uma mistura de ambas as línguas que seguirá um 

continuum desde a língua de sinais até o português escrito. Nesse ponto médio, 

Quadros (2000) propõe a utilização da língua de sinais escrita, um sistema não 

alfabético que representa suas unidades visuoespaciais e que serviria de 

intermediário para a simbolização da primeira língua e para diminuir a distância entre 

uma língua e outra.  

 Além disso, destaca que é importante para o ensino da leitura e da escrita o 

relato de histórias e a produção de literatura infantil em língua de sinais. E com isso, 

a recuperação da produção literária da comunidade surda, pois é primordial o acesso 

à compreensão e expressão da literatura (Quadros, 2006) e sugere considerar o 

processamento cognitivo espacial, o potencial das relações visuais dos surdos e as 

diferenças de modalidades linguísticas no processo de ensino.  

 Padden (2006 apud Herrera & De la Paz, 2019) refere-se à importância de 

incorporar neste processo as strategies indigenous, ou seja, as estratégias visuais 

descobertas e utilizadas pelos adultos surdos durante o seu próprio processo de 

aprendizagem e que demonstram a relação entre a língua de sinais, suas 

características visuais e a ortografia da linguagem escrita. 

 Kyle & Harris (2010) destacam a memorização de vocabulário como preditor 

do desenvolvimento da leitura, pois servirá como substituto para a construção do 

banco semântico que as crianças ouvintes constroem por meio da escuta.Pereira 

(2014), por sua vez, destaca a importância de deixar de lado o ensino de códigos e a 



 

decodificação letra por letra e palavra por palavra para começar a promover a 

interação do aluno com os discursos escritos. Para isso, o professor deve fazer o 

trabalho de tradução de textos para língua de sinais e vice-versa e expor aos alunos 

a diversos textos, estudando suas funções e construção a partir de uma perspectiva 

contrastiva de ambas as línguas. O autor explica que desta forma os alunos 

desenvolverão hipóteses sobre o funcionamento da língua escrita e aprenderão suas 

convenções. Por fim, o ensino e a correção gramatical ocorrerão quando os alunos já 

estiverem escrevendo. 

 No Chile, Herrera & De la Paz (2019) fazem uma compilação de estratégias 

utilizadas pelos docentes numa escola bilíngue para o ensino da leitura e da escrita 

como segunda língua para estudantes surdos, as quais categorizam em estratégias 

globais de leitura, estratégias específicas de leitura, estratégias globais de escrita de 

leitura e estratégias específicas de escrita. Todas elas demonstram um avanço nas 

perspectivas de pedagogia para aprendizes visuais e de segunda língua; mas são 

uma construção própria da escola estudada e não são reconhecidas oficialmente na 

educação do país. 

 Lamentavelmente no Chile, como em outros países da América Latina, não 

existe um currículo concebido para o ensino bilingue de surdos. Embora a Língua de 

Sinais Chilena (doravante LSCh) tenha sido reconhecida em 2021 pelo Estado 

Chileno, que se comprometeu em promover e respeitar os direitos culturais, 

linguísticos e educacionais das pessoas surdas; não existe nos planos e programas 

do Ministério da Educação uma linha especial de ensino que reconheça as 

particularidades deste grupo. Apesar disso, existem duas escolas que desenvolveram 

planos e programas próprios para o ensino da LSCh como primeira língua e do 

espanhol como segunda língua, sob parâmetros próprios (González e Vilugrón, 2022) 

 No caso do Brasil, foi criada em 2021 a Proposta Curricular para o Ensino de 

Português Escrito como Segunda Língua para Estudantes Surdos para reformar as 

bases da educação de surdos com uma metodologia de ensino do Português com 

práticas de ensino de segunda língua, envolvendo a leitura/compreensão e a 

escrita/produção por meio da utilização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) como 

primeira língua. Além disso, ela inclui as especificidades da comunidade referidas a 

identidade e a cultura surdas, assim como a interculturalidade e a visualidade (Brasil, 

2021). 



 

 Esta proposta foi levantada por um grupo seleto de especialistas surdos e 

ouvintes; a partir da experiência, de evidências identificadas nas salas de aula pelos 

professores, as pesquisas e discussões académicas. Ela salienta ser uma proposta 

bilíngue, visual, funcional, contextualizada, autêntica, intercultural, dialógica, 

multissemiótica e contrastiva. E foi organizada com base no QECR (Consejo de 

Europa, 2020), considerando desde o nível de educação infantil para o que se criou 

um nível de proficiência “aprendiz explorador” prévio ao primeiro nível A1, até a 

educação superior. (Brasil, 2021) 

 Considerando os estudos apresentados, é possível observar uma construção 

comum em termos de estratégias visuais na educação dos surdos e a importância da 

língua de sinais para a aprendizagem da língua escrita. O caso brasileiro marca uma 

referência, e ter uma progressão descritiva das estratégias utilizadas pelos docentes 

na educação inicial das crianças no Brasil, permitirá fornecer as práticas e reflexões 

tanto do próprio país, como dos outros contextos que ainda não contam com um plano 

de estudos específico para o ensino de língua escrita como segunda língua. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Salienta-se a importância de uma Educação Bilíngue para Surdos, que resgate 

seu direito linguístico de aprender e conviver em meio a duas línguas: a língua de 

sinais e a escrita do idioma do país em que a pessoa vive. 

 Enquanto a língua de sinais é visual-espacial, a língua que estão aprendendo é 

de natureza auditiva-oral (Quadros, 2020). Por isso, as propostas educativas devem 

basear-se em estratégias de ensino específicas e consistentes com uma pedagogia 

para surdos. 

 A Proposta curricular de ensino de português escrito como segunda língua para 

alunos surdos da educação infantil (Brasil, 2021) sugere níveis de competências 

comunicativas nos itens de leitura visual e de pré-escrita com as habilidades a 

desenvolver em cada turma; mas não existe um registro do que está acontecendo nas 

comunidades educativas e como estão enfrentando esse desafio.  

 Assim, espera-se que a escola bilíngue esteja incorporando desde os primeiros 

anos, estratégias que respondam a uma perspectiva bilíngue baseada na língua de 

sinais como primeira língua e o ensino da língua escrita segundo as características 

dos estudantes surdos 



 

  

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Os primeiros anos de ensino são essenciais no desenvolvimento linguístico das 

crianças. No caso das crianças surdas, em sua maioria pertencentes a famílias 

ouvintes, conseguem o desenvolvimento linguístico tardiamente, uma vez que estão 

imersas na escola bilingue com modelos e pares linguísticos. 

 Por isso, resulta relevante descrever as estratégias docentes utilizadas nessa 

etapa por parte da escola bilingue, tanto para a aquisição da língua de sinais, como 

para a posterior aprendizagem da língua escrita.   

 Brasil, dentro do contexto latino-americano, é uma referência de políticas 

públicas e educacionais que abordam os percursos educativos das pessoas surdas, 

por isso tem sido selecionado como cenário para levar a cabo este projeto de pesquisa 

e como consequência fornecerá os docentes da área, com práticas e reflexões tanto 

dentro do país, como dos outros contextos que ainda não contam com um plano de 

estudos específico para o ensino de língua escrita como segunda língua. 
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